
TRABALHADOR DA VIMECA 
BASTA DE EXPLORAÇÃO!

COM A LUTA ISTO VAI! NÃO TE DEIXES ENGANAR!  

 

As  alterações ao Código  do 
Trabalho são para piorar a vida de 

quem trabalha.

1. Facilitação  dos  despedimentos  sem  justa   
causa.  Despedimentos fáceis,  baratos e sem 
riscos  .   O  Governo  e  patronato  defendem  o 
alargamento  do  conceito  de  “inadaptação” 
para  facilitar  a  generalização  dos 
despedimentos  arbitrários,  transformando  em 
precários todos os trabalhadores.  

2. Desregulação  dos  horários  de  trabalho  .  O 
direito a um horário diário e semanal – é um 
direito histórico dos trabalhadores, sem o qual 
a vida se tornará  muito mais  difícil.  Fixação 
arbitrária de horários pelo patronato.

3. Redução  dos  salários  e  das  remunerações   
dos trabalhadores. Com o pretexto de redução 
dos horários o governo quer reduzir os salários 
–  admite  que  os  salários  não  sejam revistos 
anualmente, alarga os limites para a realização 
de  horas  extraordinárias  e  abre  porta  à 
eliminação do seu pagamento.  Pretende criar 
um  banco  de  horas,  não  pagando  assim  as 
horas extraordinárias.

4. Ataque  à  contratação  colectiva.    Os 
trabalhadores  e  patrões  não  estão  em  pé  de 
igualdade.   Por  isso  existe  contratação.  O 
Governo  propõe  a  caducidade  de  todos  os 
contratos  após  18  meses  e  dos  direitos  que 
estes consagram.  Querem fixar normas labo-
rais piores do que as inscritas na lei, puxando 
cada  vez  mais  para  baixo  os  direitos  dos 
trabalhadores.

5. As  chamadas  medidas  de  combate  à   
precariedade,  na  verdade  significam  a 
legitimação e a legalidade da precariedade. 

CONTRA  A REPRESSÃO  DE  QUE  OS  
TRABALHADORES  DA VIMECA  SÃO  ALVO!

O custo de vida aumenta.  Os salários a 
encolher e as dificuldades a crescer.

Por aumentos intercalares de salários.

Pelo pagamento do subsidio de agente único a 
todos os trabalhadores da VIMECA.

Nos últimos anos  tudo sobe a cima da inflação 
menos  os  salários.  Depois  dos  aumentos  do 
início  do  ano,  assistimos  nos  últimos  meses  a 
uma escalada nos preços dos bens alimentares: 
74%  no  leite, 71%  no  arroz,36%  nos  óleos, 
345% nas  massas, 34% nas  farinhas, 24% nos  
ovos     a  somar  ao  incomportável  aumento  das 
prestações para a compra da casa e ao aumento 
dos combustíveis.   

Para combater a subida dos preços dos 
combustíveis, o PCP propõe a criação de um 

imposto suplementar sobre os lucros 
especulativos das petrolíferas  .  
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  ADERE  AO PCP!

TODOS À GRANDE 
MANIFESTAÇÃO DA CGTP-IN 
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